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Mudanças Climáticas


Resumo

A pitaya é uma fruta exótica nativa da América tropical sendo considerada uma excelente alternativa para diversificação de propriedades rurais devido ao grande potencial agronômico e econômico. Assim, objetivou realizar um zoneamento agroclimático para pitaya em cenários de mudanças climáticas no Estado de Minas Gerais. Foram utilizados dados de temperatura e precipitação de quatro cenários de vias de concentração representativas (RCPs) para o período de 2041-2060 extraídos do modelo BCC-CSM1-1 disponível na plataforma CHELSA V1.2 (Climatologies at high resolution for the earth’s land surface areas). Foram determinadas classes de necessidades hídricas e térmicas para abranger as espécies de pitaya mais cultivadas, sendo elas vermelha (Hylocereus spp) e amarela (Selenicereus spp). A pitaya apresenta melhor desenvolvimento com temperatura média anual entre 18 e 26 °C associada a precipitação anual entre 600 e 2000 mm. A classe de aptidão alta apresentou maior predomínio nos quatro RCPs avaliados. Regiões do triangulo mineiro, norte e sul de minas apresentaram maior predomínio da classe de aptidão média ao cultivo da pitaya. A classe de aptidão baixa representa menos de 1% do Estado sendo restrita ao Sul de Minas Gerais. As variações de temperatura média do ar simuladas pelos RCPs representam o principal fator para o aumento da classe de aptidão média no Estado.
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INTRODUÇÃO
Pitaya ou Dragon Fruit é um fruto da família das Cactaceaes, pertencentes ao gênero Hylocereus ou Selenicereus, nativo da América Tropical e Subtropical. É considerado um fruto exótico, rico em nutrientes, propriedades antioxidantes e antiproliferativas benéficas a saúde (TRIVELLINI et al., 2020).
No Brasil há maior predominância da pitaya vermelha (Hylocereus spp), sendo ela considerada uma excelente alternativa para a diversificação da propriedade rural e aumento de renda do produtor, uma vez que apresenta alto potencial como cultura frutífera e ornamental, além de fonte industrial de compostos, com alta demanda nos mercados nacional e internacional (HERNÁNDEZ e SALAZAR, 2012; PINTO et al., 2020).
É uma cultura que apresenta alta rusticidade, com grande capacidade em adaptar-se a novos ambientes e tolerar estresses abióticos como secas e temperaturas extremas, sendo considerada um produto promissor (KISHORE, 2016). Principalmente em razão da sua alta eficiência do uso da água, que permite seu cultivo em regiões áridas com longos períodos de escassez hídrica (SOSA et al., 2020). Essa é uma característica extremamente relevante, principalmente em razão do cenário atual, onde as mudanças climáticas representam um desafio significativo para a sociedade e ecossistemas (SKALÁK et al. 2018).
Uma forma de quantificar os impactos das mudanças climáticas para o desenvolvimento de uma determinada cultura é através do Zoneamento Agroclimático, que consiste numa ferramenta utilizada para delimitação de aptidão de regiões de cultivo quanto ao fator clima em escalas macroclimáticas e regionais (WOLLMANN e GALVANI, 2013).
Há poucos trabalhos que utilizam o zoneamento agroclimático para a cultura da pitaya associado a cenários de mudanças climáticas, principalmente no território brasileiro. Dessa forma o objetivo desse trabalho foi realizar um zoneamento agroclimático para pitaya, em cenários de mudanças climáticas no Estado de Minas Gerais.

METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk72057026][bookmark: _Hlk72056928]Os cenários de mudanças climáticas avaliados foram obtidos através de dados mensais de projeções em temperatura média do ar (°C) e precipitação (mm) para o período de 2041-2060 extraídos do modelo BCC-CSM1-1 (XIAO-GE et al., 2013), disponível na plataforma CHELSA V1.2 (Climatologies at high resolution for the earth’s land surface areas - https://chelsa-climate.org) (KARGER, 2017). O modelo pertence a fase 5 do CMIP (Coupled Model intercomparison Project), associado a quatro cenários de vias de concentração representativas (RCPs).
Os RCPs são um conjunto de quatro cenários de mudanças climáticas futuras que predizem a tomada de ações políticas sobre emissões (TAYLOR, STOUFFER, MEEHL, 2012), apresentando uma faixa de valores de forçamento radiativo para o ano 2100 variando de 2,6 a 8,5 W / m2 (VAN VUUREN et al., 2011), avaliado no quinto relatório emitido pelo IPCC (International Panel Climate Change) AR5 (IPCC, 2013).
[bookmark: _Hlk72057199]Para abranger as espécies de pitaya vermelha (Hylocereus spp) e amarela (Selenicereus spp), que são as mais cultivadas, foram elaboradas classes de necessidades térmicas e hídricas anuais que represente as duas espécies de pitaya. A temperatura do ar e precipitação foram projetados para corresponder ao maior desenvolvimento da cultura e produção de frutos. A faixa adequada para a pitaya são: temperaturas do ar entre 18 a 26 °C (MIZRAHI, 2015; VÁZQUEZ, VÁZQUEZ, ESPINOSA, 2020) e precipitação pluviométrica anual entre 600 a 2000 mm (ZEE, YEN, NISHINA, 2004, PAULLI e DUARTE, 2013).
Foram elaboradas três classes para corresponder a adaptação da cultura no Estado de Minas Gerais, sendo elas: temperatura alta e precipitação adequada; temperatura média ou precipitação fora da faixa adequada; e temperatura baixa e precipitação fora da faixa adequada. Com a utilização de software SIG foi realizada a classificação das variáveis climáticas utilizadas, e com a sobreposição das variáveis foram elaborados mapas de zoneamento agroclimático para cada cenário de mudanças climáticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise do período de mudanças climáticas 2041-2060 apresentou três classes de aptidão (alta, média e baixa) ao cultivo da pitaya para os quatro RCPs avaliados no Estado de Minas Gerais (Figura 1). A classe de aptidão alta apresentou maior predomínio para o Estado de Minas Gerais em todos os cenários avaliados, com 97,09%, 89,98%, 95,43% e 85,89% nos RCPs 2.6, 4.5, 6.0 e 8.5 respectivamente. O RCP 8.5 apresenta temperatura média do ar mais elevada, o que proporciona redução da classe de aptidão alta em relação aos demais cenários.
A classe de aptidão média, apresentou maior ocorrência nas regiões Norte, Sul de Minas e Triangulo Mineiro, representando 2,90%, 9,94%, 4,53% e 14,04% nos RCPs 2.6, 4.5, 6.0 e 8.5 respectivamente. A temperatura média do ar representa o fator limitante para o desenvolvimento da pitaya nessas localidades. De Souza et al (2006) destacou a região Sul, e parte da região Central de Minas Gerais como inaptos para o cultivo da aceroleira, devido à ocorrência de baixas temperaturas.
Já a classe de aptidão baixa apresentou ocorrência apenas na região Sul de Minas, representando menos de 1% do Estado de Minas Gerais. Schneider et al (2012) destacou a região Sul de Minas Gerais como apta ao cultivo da nogueira-macadâmia. Fenômenos de mudanças climáticas podem interferir severamente na adaptabilidade de cultivos agrícolas e na biologia de agentes patogênicos, que pode dificultar a perpetuação de atividades agrícolas. Reboita et al (2018) destacou aumento de 5°C na temperatura média do ar e do número de dias secos para o Estado de Minas Gerais analisando projeções de mudanças climáticas para o período de 2070-2095.
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Figura 1. Aptidão agroclimática para o cultivo da pitaya no Estado de Minas Gerais para o período de 2041-2060.

CONCLUSÕES 

Os cenários de mudanças climáticas avaliados para o período de 2041-2060 demonstraram aptidão alta ao cultivo da pitaya no Estado de Minas Gerais. O Norte de Minas apresenta aptidão média, influenciada principalmente por aumento da temperatura média.
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